
O CENTRO RECREATIVO NOS ANOS TRINTA QUARENTA 

E CINQUENTA  

Apesar de tudo, a vida social do clube consolidava-se. Havia agora que mantê-la e, 

se possível, melhorar e alargar as suas actividades.  

Entrava-se nos anos trinta e foi surgindo no clube, a juntar-se aos mais velhos, 

uma nova geração de Mafamudenses.  

A ela pertenceram muitos associados que, felizmente, ainda se encontram vivos, e 

outros que a morte já levou.  

Foi a época de entre outros, os irmãos Mário e Gabriel Costa, os também irmãos 

Manuel e Mário Correia, Alberto Beira, José Topa, Amadeu Costa, Feliciano Teixeira, 

Matias Tavares, Lívio Rocha, Álvaro Braga, Miguel Sanahuga Seró, Graciano Correia 

Gil Júnior, Joaquim Marques Monteiro, Eduardo Teixeira, Carlos Henrique Teixeira, 

Carlos Canedo, Eduardo Silva e Sousa e tantos outros.  

Os anos quarenta terão sido os da vida mais “clássica” do Centro, que suportou a 

Segunda Guerra Mundial sem problemas, apesar de haver entre os seus associados 

aqueles que eram “germanófilos” e os “aliadófilos”, o que dava lugar muitas vezes 

a animadas discussões.  

Ouvia-se então a B.B.C. onde pontificava o Fernando Peça, a rádio Berlim e alguns 

ouviriam a emissora russa a que, por graça e talvez por um certo receio de 

pronunciar o nome direito, se chamava a “Rádio Moncorvo”.  

E todos gostavam de se entreter a comentar os avanços e os recuos dos exércitos e 

dos generais.  

Mas nem isso, nem o racionamento dos géneros alimentícios, nem o colar de 

papelinhos nos vidros das janelas, prevendo ataques aéreos que felizmente não 

aconteceram, evitou que o CENTRO RECREATIVO DE MAFAMUDE continuasse a sua 

vida tradicional.  

Jogava-se bilhar, a bisca, a sueca, realizava-se picnics, passeios, sessões de 

cinema, tiro ao alvo, tiro aos pratos, etc. e muitas festas, capitulo este muitíssimo 

interessante.  



Que belos Carnavais! Que ricos bailes de Aleluia! (A Aleluia nesse tempo ainda era 

ao Sábado). Que passagens de Ano tão animadas!  

Então não havia música “enlatada”. Eram conjuntos musicais, que nunca se 

cansavam de repetir os tangos, as valsas e os “slow-foxes”, bastava bater-lhes 

palmas e dar-lhes a espaços umas “sandwiches” e uns “copos”. E lá rodopiavam as 

jovens e os jovens – hoje simpáticos avôs, e, mesmo em certos casos, bisavôs – 

calcando-se de vez em quando e deixando-se encostar mais um pouquinho, sempre 

fingindo que não davam por isso.    

Foi assim que o CENTRO RECREATIVO DE MAFAMUDE “apadrinhou” muitos 

casamentos, como, por exemplo, o do seu anterior e carismático Presidente da 

Assembleia Geral, Lívio Rocha, falecido há bem pouco tempo, do José Moreira de 

Pinho, que foi muitos anos Tesoureiro do Vilanovense F.C., do Costa Santos, de 

Oliveira do Douro, que tocava num dos conjuntos musicais dos bailes do clube 

(também já falecido), do Mário Costa, do Alberto Beira, do Amadeu Costa, do José 

Pereira Araújo (que anda com a esposa – a Joaquina Periquita – lá pelos Brasis – e 

de tantos outros e outras que ali iniciaram ao som de “A VELHA ACADEMIA ESTÁ 

DE LUTO” e do “CONTARAM-ME NA ESCOLA A NOSSA HISTÓRIA”.  

O Carnaval jogava-se com toda a correcção e era hábito que os mais “foliões” 

fossem pedir autorização às esposas, pais ou namoradas para lançarem confetis 

sobre as senhoras e as meninas.  

Gastavam-se sacas e sacas de confetis. Mas que importava isso se, cada uma, 

custava somente um escudo e cinquenta centavos.  

Havia também simpáticos picnics na chamada Quinta do Juca, onde hoje existe o 

Bairro do Cedro.  

Levavam-se as merendas, bailava-se ao som da orquestra no fundo irregular de um 

lago vazio e, por vezes, alguns trocavam beijos furtivos às escondidas das mamãs.  

Mas tudo se fazia com muito recato. Com “Linhaça”. E as mamãs sabiam fechar os 

olhos quando lhes cheirava a casamento e o partido não era mau de todo.  

Foi porém nos anos da década de cinquenta que o clube deu um grande passo em 

frente, tentando já nessa altura adquirir terreno para construir uma nova sede que 

correspondesse às necessidades do Clube, que não conseguiram. Entretanto, foram 



remodeladas as instalações da sede actual e criaram-se os primeiros cursos de 

música.  

Meteram mãos à obra para tanto os então dirigentes LÍVIO ROCHA, MÁRIO SOARES 

CORREIA, ARMAMDO ARÚJO RIBEIRO, GRACIANO CORREIA GIL, JOÃO RODRIGUES 

DOS SANTOS e JOAQUIM MARQUES MONTEIRO.  

E, mau grado todas as dificuldades, a 15 de Dezembro de 1956 eram inauguradas 

as obras feitas, que deram ao clube mais espaço útil, com a construção de 

“toilettes”, de vestiários e de uma cave para jogos e secretaria. Assim ficavam 

totalmente livres para os fins a que se destinavam, o palco e o alindado salão de 

festas.  

Quanto às aulas de música, dirigidas pelo Digº. Professor César Morais, grande foi a 

frequência das mesmas pelos filhos dos associados, nelas tendo aprendido piano, 

violino, acordeão e outros instrumentos, muitíssimos meninos e meninas (hoje 

senhoras e senhores).  

Duas notas curiosas a este respeito. Aqui aprendeu também o Professor Hugo 

Berto, que hoje dirige a bem conhecida Academia Musical de Vilar do Paraíso, e 

aqui teve a sua origem o conjunto musical “OS CINCO BAMBINOS”, que gozou de 

certa nomeada no seu tempo, e a que pertenceram o Albino Leitão que toca bateria 

nos conjuntos musicais da Academia Vilar do Paraíso, e um “terceira geração” da 

família dos Teixeira, que presentemente é economista e se chama Dr. António 

Carlos Almeida Teixeira, nosso prezado consócio.  

Quando se atingiu a década de sessenta, o clube começou a viver uma espécie de 

letargia, abanada de quando em quando pela realização de alguns saraus artísticos, 

de torneios de tiro, de bilhar, de sueca e de outras festas.  

Todavia notava-se como que uma “quebra” no seu regime de vida. Alguns 

dirigentes mais idosos pareciam saturados e novos centros de interesse requeriam 

elementos valiosos do clube. Por sua vez, a televisão, entretanto surgida, veio 

“prender” em casa muitos dos nossos sócios que costumavam frequentar o CENTRO 

RECREATIVO, e também as Guerras do Ultramar desincentivavam a alegria 

daqueles que tinham filhos ou outros familiares a combater.  

É neste período de indefinição que, no ano de 1972, se elaboram novos Estatutos 

que, para se tornarem mais do agrado das autoridades de então, passam, por 



imposição, a designar a colectividade por ASSOCIAÇÃO RECREATIVA DO CENTRO 

DE MAFAMUDE.  

A tradição porém falou e fala ainda mais alto do que a nova estatuária.  

É o caso do papel de carta, dos envelopes, do dístico luminoso que identifica o 

clube onde continua a mencionar-se o antigo e verdadeiro nome do CENTRO 

RECREATIVO DE MAFAMUDE.  

A outra designação reserva-se o clube para os documentos oficiais, como escrituras 

e outros semelhantes. Pelo menos até alterar de novo os estatutos para repor a 

verdade do nome da agremiação. 


